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Resumo

Este trabalho tem o objetivo apontar a localização da atividade industrial em
Santa Catarina e analisar características das concentrações regionais. Para isso,
calculou-se o coeficiente locacional do emprego e as importâncias mínimas das
atividades locais para os setores no Estado. Essa metodologia, possibilitou o
mapeamento das atividades que, neste caso, serviu de base para a discussão
das especificidades da estrutura industrial nas diversas regiões. Os resultados
mostram que as concentrações tradicionais apresentam dispersão para outras
regiões, que os setores apresentam localizações particulares em Santa Catarina
e que as concentrações identificadas podem ser objeto de política industrial. 

Palavras chaves: Localização industrial e concentração regional

Classificação JEL: L190

1 INTRODUÇÃO

É usual nas análises sobre a economia catarinense a constatação da pre-
sença de grandes regiões especializadas em atividades produtivas industriais,
extrativas e agrícolas. No entanto, no interior destas regiões, quer por decorrên-
cia das especificidades dos seus processos de desenvolvimento endógenos quer
por suas relações com mercados nacionais e externos, suas estruturas produti-
vas, ao mesmo tempo em que mantêm em algum nível a especialização, têm
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também apresentado significativos processos de diversificação. Este artigo pro-
cura captar esse fenômeno mapeando a localização geográfica das concentrações
industriais em Santa Catarina e analisando suas configurações produtivas atuais.

A análise da concentração foi feita através do coeficiente locacional (Ql) cal-
culado para as microrregiões catarinenses e divisões/CNAE/CNAE, como segue:

QL= (EMP divisão/CNAE i na mic./EMP microrregião j) / (total
do EMP na divisão/CNAE i no Estado/ total do EMP do Estado)

Buscando maior consistência na seleção das concentrações, foi usado um
segundo procedimento com o objetivo de excluir aquelas concentrações com bai-
xa significância de emprego, em cada divisão/CNAE em análise, para o Estado:

Part = (EMP divisão/CNAE i na microrregião j/ EMP da divisão/
CNAE i no Estado)*100

Observou-se ainda, por microrregião, o número de concentrações existen-
tes segundo as divisões/CNAE/CNAE que representam atividades relaciona-
das à mesma cadeia produtiva, permitindo a identificação de estruturas locais
setoriais mais complexas.

Identificadas as microrregiões onde se concentram as atividades, analisou-
se a presença de atividades produtivas setoriais em microrregiões contíguas às
principais concentrações, de forma a  identificar possíveis expansões destas ati-
vidades para áreas vizinhas à da localização da principal concentração.

Além disso, o trabalho considera ‘concentrações secundárias’ aquelas
que não foram captadas pelo modelo descrito acima, mas que, apesar de
apresentarem menor relevância para o emprego do setor no estado, são im-
portantes para a estrutura setorial local devido ao  volume de empregos que
geram  no local.3 Na maior parte dos casos os resultados indicam o cresci-
mento de diversificação industrial das microrregiões.

Em cada uma das subseções do artigo, uma tabela por tipo de atividade
industrial ordena as principais microrregiões selecionadas conforme o número ab-
soluto de empregados na divisão/CNAE, além do valor do seu coeficiente locaci-

3 O cálculo de todos os QL e da participação do emprego local da divisão/CNAE em relação ao estado está em
Bittencourt (2006), com base no qual foram identificadas as “concentrações secundárias”.
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onal e da importância do emprego na divisão/CNAE das microrregiões seleciona-
das para o total do emprego na divisão/CNAE correspondente no Estado de
Santa Catarina. As tabelas mostram como está distribuído o emprego do setor no
Estado através dessas concentrações, além de indicar, a partir da observação do
Ql, o grau de especialização relativo de cada microrregião em cada divisão/CNAE.

Foram selecionadas as microrregiões/divisões/CNAE com QL maior do
que 1 e nas quais a participação do emprego da divisão/CNAE na microrregião
sobre total do emprego da divisão/CNAE no Estado de Santa Catarina fosse
maior do que 2,5%.

Após a aplicação do primeiro e do segundo procedimento, 104 concentra-
ções industriais foram localizadas em 18 das 20 microrregiões possíveis.

Seguindo a aplicação do modelo proposto, agruparam-se as divisões/
CNAE com atividades industriais relacionadas e formaram-se nove setores
diferentes de atividades industriais.4 A partir da observância dos Valores da
Transformação Industrial (VTI’s/2002)5 setorial, juntamente com as possibili-
dades de complementaridade com outras atividades industriais concentradas,
decidiu-se pela exclusão das divisões/CNAE de “coque e refino de petróleo”,
que apresentaram uma concentração local, e as atividades ligadas à “recicla-
gem”, com sete concentrações locais. Restaram, portanto, 96 concentrações
produtivas, em 22 divisões/CNAE de produção, que, agregadas por ativida-
des relacionadas, formaram nove setores produtivos.

Para a aplicação do método foram consideradas todas as divisões/CNAE
da CNAE associadas à transformação industrial, e incluídas as divisões/CNAE
72 de ‘atividades de informática’ e duas de ‘pesca, aqüicultura e serviços relaci-
onados’. Optou-se por utilizar a divisão/CNAE em detrimento de outro nível de
agregação, tendo-se em mente a busca por concentrações produtivas mais am-
plas; de outra forma, poder-se-ia deixar de captar no local a presença de ativi-
dades ligadas à principal especialização da região, mas que seriam importantes
para a formação e desenvolvimento da estrutura setorial local.

A análise está subdividida em duas seções, além desta introdução. Na se-
ção 2 apresentam-se as características gerais da estrutura industrial catarinense,
e detalha-se a análise da localização dos principais setores industriais do estado.

4 Além disso, formou-se um 10º denominado “outras atividades industriais” que avalia as concentrações encon-
tradas nas divisões/CNAE de “edição, impressão e reprodução de gravações” e “as atividades do fumo”.
5 Os dados referentes ao VTI foram obtidos através da Pesquisa Industrial Anual (PIA) do IBGE do ano de 2002 e
estão resumidos no quadro 11 do capítulo 4.
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Na seção 3, após resumir as características setoriais de localização, mostra-se a
configuração da estrutura da industrial em cada uma das mesorregiões catari-
nenses. Na seção 4 apresentam-se as considerações finais.

2 CARACTERÍSTICAS DE LOCALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES IN-
DUSTRIAIS EM SANTA CATARINA

O início da formação da estrutura industrial catarinense data da segunda meta-
de do século XIX. Na época, o influxo migratório de origem européia para a região
litorânea, organizado em pequenas propriedades rurais, combinou-se à exploração
intensiva da agropecuária, da madeira e da erva-mate no planalto catarinense. A
região Oeste começou a ser ocupada somente a partir do início do século XX, em
virtude da expansão da fronteira agrícola do país em direção ao Centro-oeste, esti-
mulando o desenvolvimento de atividades agropecuárias na região.

O desenvolvimento da atividade industrial no Estado, marcado pela espe-
cialização regional, esteve muito mais articulado ao processo de industrialização
nacional do que a uma dinâmica interna própria que poderia articular comple-
mentaridades produtivas através das regiões (CAMPOS et al. 2002).

Fruto dessas características de formação, os dados da Tabela 1 mostram o
padrão atual de diversificação da estrutura produtiva catarinense, a partir do Valor
da Transformação Industrial (VTI) no total do Estado e do país dos anos de 1996,
1998, 2000 e de 2002. Em termos da importância no VTI total do Estado, no ano
de 2002, sete ramos de atividade eram responsáveis por aproximadamente 75%
do VTI da indústria: produtos alimentícios e bebidas (22,83%); máquinas e equi-
pamentos (12,28%); produtos têxteis (8,7%); confecção  de artigos de vestuário
(7,36%); celulose, papel e produtos de papel (7,05%); artigos de borracha e
plástico (5,24%); produtos de minerais não-metálicos (5,31%). Seguindo a análi-
se dos dados dos outros anos considerados, pode-se perceber que este ‘padrão
de especialização’ se mantém praticamente inalterado, apresentando variações
entre 72 e 76%, o que indica a presença de estruturas setoriais consolidadas.
Considerando os valores de VTI, é possível também destacar seis ramos de ativi-
dade nos quais a participação do Estado no total do país era próxima ou superior
a 10%: confecção  de artigos de vestuário (16,75%); produtos têxteis (16,75%);
produtos de madeira (18,78%); móveis e indústrias diversas (10,88%); máquinas
e equipamentos (10,08%); e máquinas, aparelhos e materiais elétricos (10,03%).
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TABELA 1: Participação VTI no total do Estado e no total do país. 1996-2002
– Santa Catarina

Fonte: Dados PIA 1998-2002 – SC
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De fato, esses setores industriais estão associados às aglomerações
produtivas mais relevantes do Estado. Todavia, através dos anos, as di-
nâmicas locais de desenvolvimento e sua articulação com a economia
nacional e mundial estimularam a formação de novas estruturas locais
setoriais, normalmente complementares às especializações tradicionais,
mas que, entretanto, podem sinalizar a formação de novos aglomerados
capazes de responder por dinâmicas próprias. Nesta direção, locais onde
o processo de industrialização esteve baseado mais no conhecimento
técnico da mão-de-obra e menos na exploração simples das vantagens
competitivas naturais que o território dispunha, a diversificação industri-
al encontrou condições mais adequadas para fertilização, os casos que
se sobressaem são das microrregiões de Joinville, Blumenau, e em me-
nor medida, de Criciúma e Rio do Sul.

A seguir apresentam-se as concentrações industriais do Estado de Santa
Catarina, de forma a identificar, setorialmente, quais as microrregiões mais es-
pecializadas nos setores produtivos selecionados.

2.1 A indústria têxtil e de vestuário

Para a análise das concentrações produtivas do setor têxtil e confec-
ções, foram consideradas por microrregião as divisões/CNAE de fabrica-
ção de produtos têxteis e de confecções de artigos de vestuário e acessó-
rios. Em Santa Catarina, conforme a Tabela 2, percebe-se que é na mi-
crorregião de Blumenau que se concentram as atividades das divisões/
CNAE têxtil e de confecções. A microrregião vizinha de Rio do Sul pode
ser considerada como área de expansão da primeira. Apesar de se tratar
de uma das regiões com maior diversificação produtiva do Estado, o setor
têxtil e de vestuário é a principal atividade econômica, com destaque para
a especialização têxtil blumenauense (Ql 4,96), que responde por mais de
60% dos postos formais de trabalho do Estado. Além disso, somadas as
microrregiões de Blumenau e Rio do Sul, na atividade de confecções, re-
presentam quase 50% de todos os empregados em Santa Catarina. Na
microrregião de Joinville também existe concentração de atividades nestas
divisões/CNAE. A microrregião localizada no nordeste catarinense res-
ponde por cerca de 20% do emprego tanto da atividade têxtil quanto da
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de vestuário do Estado, estando as divisões/CNAE têxtil e de vestuário
entre as três que mais empregam na microrregião.

Seguindo os resultados apresentados na Tabela 2, verifica-se que as
microrregiões de Criciúma, Tubarão e Araranguá, no sul do Estado, são
áreas nas quais se situam concentrações produtivas especializadas da divi-
são/CNAE de confecções. Apesar da atividade não ser a principal em ne-
nhuma das três microrregiões, destaca-se que a soma do número de empre-
gados nessas microrregiões contíguas é tão representativo quanto o da mi-
crorregião de Joinville, nesta atividade específica.

TABELA 2: QL, empresas e número de empregados da indústria têxtil e de
vestuário por divisão/CNAE CNAE e por microrregião.

Fonte: Elaboração própria com base na RAIS/MTE, 2003.

Foram identificadas ainda nove concentrações secundárias. Com
exceção das microrregiões de Chapecó, com 1.753 empregados, e Flo-
rianópolis, com 1.134, que parecem responder a dinâmicas locais de
produção, as outras indicam expansões das concentrações identifica-
das acima. Os casos de Rio do Sul e Itajaí na divisão/CNAE têxtil,
com 1.296 e 1.465 empregados, respectivamente, e de Ituporanga e
Itajaí na divisão/CNAE de confecções, com 832 e 1.498 empregados,
respectivamente, indicam extensões da concentração de Blumenau,
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estando as quatro microrregiões localizadas na mesorregião do Vale
do Itajaí. Já a concentração da produção têxtil de São Bento do Sul
indica a extensão da produção da microrregião vizinha de Joinville. Na
região Sul apresentaram alguma relevância as concentrações de artigos
têxteis de Tubarão e Criciúma, que representam um incipiente adensa-
mento da cadeia produtiva na região.

2.2 A indústria eletrometalmecânica

A concentração da microrregião de Joinville apresenta a maior di-
versidade produtiva dentro do setor, sendo a principal empregadora em
seis das sete divisões/CNAE/ consideradas, em nenhuma delas a repre-
sentatividade do emprego é menor do que 30% do que foi gerado pelo
setor no Estado em 2003. Os valores dos Ql’s confirmam a alta concen-
tração e especialização da atividade na microrregião. Destaca-se o nú-
mero de empregados nas divisões/CNAE de “materiais elétricos” (7.415)
e de “máquinas e equipamentos” (14.813), atividades com maior poten-
cial dinamizador da atividade inovadora.

Na microrregião de Blumenau, cinco, das sete divisões/CNAE possí-
veis, estão concentradas. Ressalta-se a alta representatividade do empre-
go no Estado, no setor de materiais elétricos (18,32%) que, aliado à mi-
crorregião de Joinville, soma mais de 85% do emprego estadual no seg-
mento. Os baixos coeficientes locacionais são reflexos da alta especializa-
ção na indústria têxtil e de vestuário.

Conforme a Tabela 3, na microrregião de Rio do Sul estão alocados mais
de 3.000 trabalhadores numa região com estrutura produtiva substancialmen-
te menos diversificada do que a de Blumenau, por exemplo. Destaca-se a
presença de concentrações em quatro divisões/CNAE.
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TABELA 3: QL, empresas e número de empregados da indústria eletrometal-
mecânica por divisão/CNAE CNAE e por microrregião.

Fonte: Elaboração própria com base na RAIS/MTE, 2003.

As microrregiões de Criciúma e Chapecó apresentam baixo grau de espe-
cialização e de diversidade produtiva nas divisões/CNAE do setor. Destaca-se
a produção de artefatos de metal de baixo valor agregado.

Em São Bento do Sul, encontrou-se uma concentração na divisão/CNAE
de ‘fabricação e montagem de veículos automotores’. A localização da região,
imediatamente acima de Joinville, sugere que se trata de uma expansão da
concentração eletrometalmecânica de Joinville. Na ‘fabricação de produtos
de metal – exclusive máquinas e equipamentos’, a produção está concentrada
na classe/CNAE de ‘fabricação de esquadrias de metal’, sugerindo produ-
ções voltadas a demandas internas dos setores de móveis e madeira.

A Tabela 3 também apresenta uma concentração na microrregião de Ca-
noinhas que se deve à presença de uma grande empresa produtora de compres-
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sores. Já na microrregião de Curitibanos, a concentração na classe/CNAE de
‘fabricação de esquadrias de metal’ também sugere a demanda voltada às ativi-
dades moveleira e madeireira locais.

Além dessas, foram identificadas ainda quatro concentrações secundárias, sendo
duas na região Oeste e outras duas na região Sul. Os casos da região Oeste estão
nas microrregiões de Joaçaba, com 1.008 empregados, e Chapecó, com 1.032, na
divisão/CNAE de ‘fabricação de máquinas e equipamentos’. Em virtude de essas
microrregiões serem tradicionais produtoras de alimentos e do complexo madeirei-
ro, as concentrações acima referidas indicam produções complementares ligadas à
fabricação de máquinas e implementos agrícolas e à indústria de madeira.

Na região Sul, a concentração de Criciúma, na divisão/CNAE de fabrica-
ção de máquinas e equipamentos, com 3.562 empregados, mostra maior diver-
sificação produtiva do setor eletrometalmecânico local. Enquanto a concentra-
ção de Tubarão na divisão/CNAE de ‘produtos de metal – exclusive máquinas
e equipamentos’, com 763 empregados, sugere uma resposta a demandas lo-
cais da construção civil, entre outras indústrias com menor importância.

2.3 Móveis, produtos de madeira e papel e celulose

Para a análise deste setor, foram consideradas as divisões/CNAE de fabri-
cação de móveis e indústrias diversas, a fabricação de produtos de madeira,
fabricação de celulose para papel e produtos de papel.

A farta disponibilidade da araucária fez desta a principal atividade econômica
em vários espaços regionais de Santa Catarina no início do século passado. Ante-
riormente à Primeira Guerra Mundial, até mesmo a região do Vale do Itajaí6 apoiou
seu crescimento nesta atividade. Mas foram as regiões Oeste, do Planalto Norte e
do Alto Vale do Rio do Peixe que mais se desenvolveram e ainda apresentam
fortes concentrações produtivas na atividade. (Goularti Filho, 2002). Com o pas-
sar do tempo, a atividade encontrou espaço para se diversificar, os setores move-
leiro e de papel e celulose vieram na esteira da abundância do recurso natural.

Conforme a Tabela 4, concentrações nos setores de móveis, madeira e
papel e celulose são encontradas nas mais diversas regiões do Estado. De
fato, esta é uma particularidade que se contrapõe à característica de outros
setores da estrutura catarinense, ou seja, de estarem aglomerados principal-

Pablo Felipe Bittencourt • Renato Ramos Campos

Textos de Economia, Florianópolis, v.9, n.1, p.61-90 , jan./jun.2006

6 Conhecida por ser uma das regiões mais dinâmicas do Estado.
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mente em uma única região. Existem aglomerações bastante significativas nas
microrregiões de São Bento do Sul, Canoinhas, Curitibanos, Rio do Sul, Joa-
çaba, Campos de Lages, Tubarão, São Miguel d’Oeste e Chapecó.

Como mostra a Tabela 4, a aglomeração de São Bento do Sul é a mais
importante de Santa Catarina com forte expressão no quantum exportado do
país. Mais de 25% do emprego do Estado neste setor estão alocados nessa mi-
crorregião. O coeficiente locacional de 9,25 reflete a alta especialização regional.

Além de São Bento do Sul, merecem relevo as concentrações produtivas
contíguas da região Oeste do Estado, nas microrregiões de São Miguel d’ Oeste
e Chapecó, que, juntas, representam quase 15% do emprego moveleiro do
Estado, com mais de 5.000 postos formais de trabalho.

No que tange à produção de artigos de madeira as principais concen-
trações estão alocadas em microrregiões bastante próximas. De acordo com
a Tabela 4, a microrregião de Canoinhas representa cerca de 15% do em-
prego do Estado, enquanto a de Joaçaba responde por quase 13%. Desta-
ca-se também a microrregião de Tubarão, com 3.879 empregados, que,
apesar de empregar um pouco menos do que a de Campos de Lages, com
4.281, é a única com atividade voltada à produção de molduras.

Seguindo os resultados da Tabela 4, pode-se perceber que as concentrações
do emprego na atividade de papel e celulose apresentam-se em microrregiões
onde há também concentração madeireira, com exceção da concentração de
Xanxerê, localizada na região Oeste do Estado. Neste segmento, alta proporção
do emprego gerado no Estado encontra-se concentrada nas microrregiões seleci-
onadas, em torno de 75%, com destaque para Joaçaba, Campos de Lages e
Xanxerê. Como se trata de uma atividade intensiva em trabalho, ela se torna bas-
tante significativa para o emprego nesses locais. Os valores dos coeficientes loca-
cionais ajudam a explicar a alta especialização nas microrregiões identificadas.

Devido à referida amplitude geográfica do recurso madeireiro no Estado,
bem como à existência de regiões mais industrializadas em que as produções
do complexo madeireiro não estão entre as mais importantes do local, foram
identificadas 12 concentrações secundárias. Pode-se notar concentrações se-
cundárias com alta representatividade do emprego para o setor, são exemplos
as microrregiões de Blumenau, com 4.094 empregados, que representam
9,37% da atividade madeireira, e 2.451 na produção de móveis, que simboli-
zam 8,7% do emprego do segmento.
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TABELA 4: QL, empresas e número de empregados da indústria de mó-
veis, produtos de madeira e de papel e celulose por divisão/CNAE CNAE
e por microrregião.

Fonte: Elaboração própria com base na RAIS/MTE, 2003.

São relevantes também as concentrações de Joinville em madeira e mó-
veis, com 2.192, e mais 2.211 empregados, respectivamente, na microrregião
de Criciúma também em madeira e móveis, com aproximadamente 1.000 em-
pregados em cada uma, e, finalmente, em Tubarão na atividade moveleira.
Trata-se de regiões com alta diversificação produtiva, que, no caso da ativida-
de madeireira, contam com empresas muito mais voltadas a demandas inter-
nas da construção civil e da indústria local, como a construção de casas de
madeira pré-fabricadas, assim como embalagem de peças e equipamentos
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mecânicos, por exemplo, do que ao desdobramento de madeira, como a mai-
or parte das concentrações identificadas na Tabela 4. No caso da indústria
moveleira, as três concentrações indicam que a diversificação industrial local
pode ter criado demanda para o início da atividade, seu desenvolvimento, no
entanto, depende de dinâmicas locais específicas. Essa justificativa pode ex-
plicar também a concentração moveleira da microrregião de Florianópolis.

Além dessas, as concentrações de madeira em Chapecó, com 1.599
empregados, e a de Xanxerê, com 1.002, podem indicar a produção de
insumos de produção às concentrações moveleira e de papel e celulose
identificadas nessas localidades.

A única concentração secundária da produção de produtos de papel e
celulose está localizada na microrregião de Blumenau, que representa 10,22%
do emprego do Estado na divisão/CNAE deste caso.

2.4 A indústria de calçados

Conforme apresentado na Tabela 5, em Santa Catarina o destaque prin-
cipal é a aglomeração produtiva de São João Batista na microrregião de Tiju-
cas, que representa mais de 32% do emprego setorial do Estado. Outra área
de alta concentração é a da microrregião de Araranguá, no Sul do Estado, que
responde por mais de 25% do emprego setorial em Santa Catarina.

TABELA 5: QL, empresas e número de empregados da indústria de calçados
por divisão/CNAE CNAE e por microrregião.

Fonte: Elaboração própria com base na RAIS/MTE, 2003.

Também na microrregião de Joaçaba, principalmente nas cidades de Ca-
çador e Joaçaba, localiza-se uma concentração da atividade de curtimento de
couro da mesma divisão/CNAE da CNAE, e na microrregião de Chapecó,
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nos municípios de Chapecó e Saudades, na “produção de calçados e materi-
ais diversos”. Percebe-se, entretanto, que, apesar de terem alguma represen-
tatividade para o setor, o número absoluto de empregados não é altamente
significativo, ou seja, trata-se de pequenas concentrações produtivas.

2.5 A indústria de plásticos

A principal aglomeração produtiva da “fabricação de produtos plásticos”
localiza-se na microrregião de Joinville, que concentra o maior contingente de
empregados na divisão/CNAE CNAE em Santa Catarina, cerca de 35%. Fa-
zem parte desta concentração grandes empresas produtoras e exportadoras.

Como se verifica na Tabela 6, na região Sul do Estado, o número representati-
vo de empregados (3.707) revela uma importante concentração produtiva onde os
principais produtos são as embalagens plásticas nas duas microrregiões contíguas de
Tubarão e Criciúma, indicando uma concentração com alta especialização.

Apresenta relevância setorial, ainda, a concentração da microrregião
de Joaçaba, nos municípios vizinhos de Caçador e Videira, e na produção
de embalagens de plástico.

TABELA 6: QL, empresas e número de empregados da indústria de plásticos
por divisão/CNAE CNAE e por microrregião.

Fonte: Elaboração própria com base na RAIS/MTE, 2003

Identificaram-se ainda duas concentrações secundárias nessa divisão/
CNAE. A microrregião de Blumenau apresenta a mais relevante, com 3.382
empregados. Além desse caso, a microrregião de Florianópolis respondeu por
6,4% do emprego da divisão/CNAE no Estado em 2003.
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2.6 Indústria de produtos químicos

A concentração na microrregião de Joinville parece decorrer da complexida-
de produtiva local relacionada às indústrias de têxteis e confecções, de plásticos e
eletrometalmecânica demandantes de insumos químicos. A concentração que ocorre
nas microrregiões de Criciúma e Tubarão é fenômeno mais recente onde predomi-
nam micro e pequenas empresas com produções voltadas às concentrações cerâ-
micas, de plásticos e da construção civil, como será visto a seguir, as duas concen-
trações respondem por mais de 25% do emprego do Estado.

TABELA 7: QL, empresas e número de empregados da indústria de produtos
químicos por divisão/CNAE CNAE e por microrregião.

Fonte: Elaboração própria com base na RAIS/MTE, 2003.

Nas microrregiões serranas de Campos de Lages e Curitibanos os empre-
gos estão concentrados na classe/CNAE de “fabricação de produtos de limpe-
za e polimento” e “outras atividades químicas”, respectivamente. No primeiro
caso, a produção está localizada no município de Lages e, no segundo, nos de
São Cristóvão e Curitibanos. Apesar de significativa porcentagem do emprego
do setor em relação ao Estado, o número absoluto de empregados é pouco
significativo, o que revela pequenas concentrações produtivas.

2.7 Indústria cerâmica

A identificação de aglomerações produtivas locais nesta divisão/CNAE
deve considerar as diferentes características dos produtos e processos
existentes nestas indústrias.
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Os produtos de cerâmica vermelha (tijolos e telhas) com processos
produtivos menos complexos e de menor escala, produzidos em pequenos
estabelecimentos, caracterizam a concentração do Sul do Estado, mesor-
região formada pelas microrregiões de Criciúma, Tubarão e Araranguá, e
também a concentração produtiva de cerâmica vermelha nas microrregi-
ões de Tijucas e Rio do Sul.

TABELA 8: QL, empresas e número de empregados da indústria cerâmica por
divisão/CNAE CNAE e por microrregião.

Fonte: Elaboração própria com base na RAIS/MTE, 2003.

Os produtos de cerâmica branca, como pisos e azulejos, são de pro-
cessos mais complexos e de maior escala, caracterizam aglomerações bem
distintas das anteriores. Empresas de médio e grande porte fazem parte
dessa aglomeração, localizada no Sul do Estado, nas microrregiões de
Criciúma e Tubarão. Essa diferença não é captada pelos dados da RAIS/
MTE, sendo, portanto, impossível precisar quantos empregos estão alo-
cados na atividade de cerâmica de revestimentos e quantos estão na pro-
dução de tijolos e telhas.

A microrregião de São Bento do Sul apresenta uma pequena concentração
produtiva onde a importância do emprego decorre da presença de uma grande
empresa produtora de louças.

Observaram-se quatro concentrações produtivas secundárias. Entre
elas, a localizada na microrregião de Florianópolis, com 1.292 emprega-
dos, pode ser considerada como uma extensão da produção de cerâmica
vermelha identificada na microrregião vizinha de Tijucas. Além desta, des-
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taca-se a concentração de Blumenau, que responde por 12,69% do em-
prego da divisão/CNAE no Estado, mais especificamente nos segmentos
de louças e cerâmica vermelha. Finalmente, duas concentrações menores
parecem estar ligadas à produção de cerâmica vermelha, nas microrregi-
ões de Itajaí e de Joinville.

2.8 Atividades de informática

As aglomerações mais importantes nessa atividade são formadas por mi-
cro e pequenas empresas voltadas ao desenvolvimento de softwares, locali-
zadas nas microrregiões de Florianópolis, Joinville e Blumenau.  Destaca-se a
concentração de Florianópolis que responde por mais de 45% das atividades
de informática do Estado, com quase 4.500 empregados. Salienta-se, ainda,
que as concentrações de Joinville e Blumenau estão alocadas nas regiões de
maior diversidade produtiva de Santa Catarina. Importantes spillovers po-
dem ser gerados desta característica.

TABELA 9: QL, empresas e número de empregados da indústria atividades de
informática por divisão/CNAE CNAE e por microrregião.

Fonte: Elaboração própria com base na RAIS/MTE, 2003

Nas demais divisões/CNAE desta indústria, o número de empresas é pe-
queno, no entanto, na microrregião de Florianópolis parece haver maiores liga-
ções com outros setores como o de fabricação de “material eletrônico e apare-
lhos de comunicação”, com 1.243 empregados.
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Os valores dos cálculos dos coeficientes locacionais em Rio do Sul e Tuba-
rão, como também suas participações no emprego na divisão/CNAE em Santa
Catarina, devem ser relacionados ao baixo número de empregados no Estado.
Trata-se, portanto, de atividades pouco significantes.

2.9 Indústria de alimentos

Como mostra a Tabela 10, a atividade está concentrada principalmente na
região Oeste do Estado. Mais especificamente na produção de suínos, aves e
seus derivados, sobretudo em 11 municípios das microrregiões de Chapecó,
Joaçaba, Concórdia e São Miguel d’Oeste. Tal qual o setor de papel e celulose,
o setor alimentício possui a particularidade de internalizar na grande empresa a
maior parte de seu processo produtivo. O Estado de Santa Catarina é tradicio-
nal produtor de carnes de aves e suínos, como exibe a Tabela 10 a seguir, as
cinco, das seis concentrações identificadas, estão alocadas no interior do Esta-
do exatamente nas regiões que abrigam as grandes empresas neste ramo, Joa-
çaba (Perdigão), Concórdia (Sadia), Chapecó (Perdigão e Conglomerado Au-
rora). Essas atividades, apesar de apresentarem alta relevância do ponto de
vista da produção e mesmo da exportação para o Estado, não estão entre aque-
las que tradicionalmente configurem estruturas de aglomerações.

Já o caso da microrregião litorânea de Itajaí, além da concentração
alimentícia, conta com importante atividade pesqueira e de produção de em-
barcações, como mostra a seção 3.2, indicando a existência de um aglome-
rado produtivo no local.

Na divisão/CNAE de alimentos e bebidas, foram identificadas cinco
concentrações com menor relevância regional, mas com grande importância
setorial para o Estado. As duas maiores são as de Joinville e Blumenau, com
5.274 e 3.371 empregados, respectivamente, destaque-se em Blumenau a
presença da argentina Bungue alimentos. Na região Sul, as microrregiões de
Criciúma, com 2.756 empregados, e a de Tubarão com 2.048, também apre-
sentaram concentrações relevantes, destaca-se a presença da Agrovêneto
na microrregião de Criciúma. Além dessas, a microrregião de Florianópolis,
com 2.745 empregados, que responde por 3,98% do emprego do setor,
também apresentou concentração relevante, destacando-se a presença do
frigorífico Macedo no município de São José.
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TABELA 10: QL, empresas e número de empregados da indústria de alimentos
e de pesca por divisão/CNAE CNAE e por microrregião.

Fonte: Elaboração própria com base na RAIS/MTE, 2003.

2.10 Outras atividades industriais

Outras atividades produtivas podem ser consideradas nesta análise na me-
dida em que apresentam indícios de concentração.

As atividades de impressão, edição e reprodução de gravações nas mi-
crorregiões de Blumenau e Joinville parecem refletir as atividades relacionadas
às concentrações tanto de metalmecânica quanto de têxtil e confecções nestas
microrregiões. No caso das microrregiões de Tubarão e Concórdia, os índices
de localização maiores que um não são acompanhados por número de empre-
gados bastante relevantes.

TABELA 11: QL, empresas e número de empregados para outras atividades
industriais por divisão/CNAE CNAE e por microrregião.

Fonte: Elaboração própria com base na RAIS/MTE, 2003.

Características atuais das concentrações industriais catarinenses

Textos de Economia, Florianópolis, v.9, n.1, p.61-90 , jan./jun.2006



80

O setor de fumo apresenta importância empregatícia muito baixa ao Esta-
do. De fato, apenas a microrregião de Blumenau, com pouco mais de 150 em-
pregados, responde por mais de 50% do emprego na atividade, o que revela
concentrações bastante incipientes.

3 A LOCALIZAÇÃO DA ATIVIDADE INDUSTRIAL E A ESTRUTURA
INDUSTRIAL DAS MESSORREGIÕES CATARINENSES

Pode-se depreender desta análise as características da distribuição da
atividade industrial no Estado de Santa Catarina, destacando duas dimen-
sões, a primeira refere-se à localização propriamente dita das atividades,
que nos dias atuais espalhou-se para além das regiões onde se estabeleceu
inicialmente. A segunda é relacionada à especificidade da diversificação da
estrutura industrial nas diversas regiões catarinenses. Deste modo, tanto a
atual distribuição como as características das estruturas industriais locais
poderão servir de importante fonte de informações para a elaboração de
uma política industrial no Estado. Passa-se, primeiramente, às conclusões
relativas à distribuição territorial das atividades.

O setor têxtil e de vestuário apesar da forte concentração em Blume-
nau, encontra-se distribuído ao longo da BR-101, paralela ao litoral cata-
rinense, que corta o Estado desde seu extremo Norte ao extremo Sul,
passando por Florianópolis. Apenas uma concentração, de caráter ‘se-
cundário’, provavelmente ligada à demanda local confeccionista, foi en-
contrada fora deste espaço, trata-se da microrregião de Chapecó, no Oeste
catarinense. Tanto em Blumenau como em Joinville, o conhecimento técni-
co enraizado nos imigrantes europeus e repassado a agentes locais parece
ter sido determinante para a conformação do tamanho das concentrações
que atualmente se estendem a outras microrregiões. No Sul do Estado, o
conhecimento das necessidades locais, aliado à poupança dos comercian-
tes, à oferta de trabalhadores e à alta difusão da técnica confeccionista,
incitaram o início da atividade que posteriormente serviu de alternativa de
diversificação da decadência do setor carbonífero. Além dessas, o com-
plexo institucional de Florianópolis foi decisivo na formação de uma pe-
quena concentração nesta localidade (LINS, 2002).

A atividade eletrometalmecânica encontra-se fortemente concentra-
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da na microrregião de Joinville, mas com presença importante nas mi-
crorregiões próximas localizadas no Vale do Itajaí, de Blumenau e Rio
do Sul. Em Joinville, o conhecimento técnico, o processo de industriali-
zação brasileiro, bem como sua dinâmica local parecem ter sido decisi-
vos a sua configuração atual (STALLIVIERI, 2004). As regiões de Blu-
menau e Rio do Sul podem ter seus processos de desenvolvimento seto-
rial explicados pelos mesmos determinantes de Joinville, mas, certamen-
te, isso aconteceu de forma bem menos intensa, como se pode intuir
pelo tamanho das concentrações. Além disso, a própria proximidade com
Joinville pode ter estimulado o estabelecimento de firmas nessas locali-
dades. A característica de complementaridade da atividade parece ex-
plicar a distribuição da atividade nas regiões Oeste, no Sul catarinense e
na microrregião de Itajaí.

No setor de produtos minerais não-metálicos, a distribuição da ativi-
dade deve ser associada à disponibilidade regional do recurso. Em Santa
Catarina a atividade pode ser dividida na fabricação de cerâmica de re-
vestimento e cerâmica vermelha. A primeira se desenvolveu apoiada no
conhecimento técnico dos primeiros empreendedores para o seu desen-
volvimento na região Sul (CAMPOS et al. 1998). Já a cerâmica vermelha
surgiu e se desenvolveu apoiada na facilidade de seu processo produtivo,
distribuindo-se em outras regiões próximas ao litoral catarinense como
Tijucas, Blumenau e Joinville (CUNHA, 1997).

A atividade madeireira encontra-se amplamente difundida no Estado
em virtude da ampla disponibilidade do recurso. Entretanto, a configura-
ção atual microrregional está ligada a diferentes estratégias locais com ênfase
no reflorestamento e na diversificação para outros segmentos (GOULAR-
TI FILHO, 2002). Como alternativa produtiva, a atividade de papel e
celulose concentrou-se nas principais regiões com abundância natural na
madeira. Parte desse processo de diversificação, o setor moveleiro con-
centrou-se principalmente na microrregião de São Bento do Sul, mas tam-
bém no Oeste, em Chapecó e São Miguel, além de apresentar relativa
densidade em regiões pouco intensivas no desdobramento de madeira,
como Florianópolis, Blumenau e Joinville.

Já a atividade de alimentos e bebidas apresenta fortes concentra-
ções na mesorregião Oeste, sem a presença em uma microrregião prin-
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cipal. Apresenta ampla distribuição no Estado e com relevância mesmo
em microrregiões com pouca tradição neste ramo, como Joinville, Blu-
menau e Criciúma. Seu surgimento na região Oeste esteve relacionado
às pequenas propriedades rurais, a partir das quais logo se formaram as
primeiras grandes firmas com produção destinada ao mercado nacional
(GOULARTI FILHO, 2002 e CAMPOS et al., 2002). A alta represen-
tatividade da atividade no emprego do Estado de cada caso indica que
as concentrações locais não estão ligadas apenas às demandas locais,
em Florianópolis, por exemplo, a principal empresa fornece aos merca-
dos nacional e internacional. Destaca-se também a concentração pes-
queira de Itajaí, formada através da pesca e incrementada por empresas
de beneficiamento e da construção naval.

O setor calçadista apresentou distribuição restrita à proximidade com
regiões contíguas. Em São João Batista (Tijucas), a proximidade com Brus-
que e outros municípios tradicionais produtores de couro da década de 1920
foi aproveitada por pequenas unidades produtoras familiares, que se benefi-
ciaram do milagre econômico brasileiro da década de 1960 para expandi-
rem suas produções e consolidarem a concentração (GOULARTI FILHO,
2002 e CÁRIO, et al. 2005). No caso do Sul do Estado, na microrregião
de Araranguá, a proximidade com o aglomerado Gaúcho do Vale dos Sinos
e sua própria expansão, aliadas à poupança de comerciantes locais que re-
vendiam artigos do aglomerado riograndense, estimularam o início da ativi-
dade que atualmente ainda se apresenta muito articulada à dinâmica do aglo-
merado gaúcho. (GOULARTI FILHO, 2002)

A localização do setor de plástico é também restrita e apresenta
concentrações importantes apenas em regiões com estrutura produtiva
bastante diversificada. No caso de Joinville, do pioneirismo de um em-
presário em meados do século passado, surgiu um importante agrupa-
mento de empresas no setor de tubos e conexões incentivado por estí-
mulos governamentais e, principalmente, pelo crescimento da demanda
à construção civil da década de 1960. Além desse segmento, outros com-
plementares às necessidades de uma estrutura produtiva bastante hete-
rogênea se consolidaram em Joinville (ZILI, 2005). No Sul do Estado, a
expansão do complexo petroquímico de Canoas, no Rio Grande do Sul,
e a crise local do setor carbonífero fizeram com que a atividade se tor-
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nasse uma importante alternativa de diversificação do investimento de
grupos de empresários locais.

Além dos setores de plásticos e calçados, também apresentou ca-
racterística de distribuição restrita o setor de produtos químicos, que
teve seu desenvolvimento condicionado às respostas às demandas locais
derivadas da heterogeneidade de segmentos industriais concentrados es-
pecificamente em Joinville, Criciúma e Tubarão. No Sul, a atividade está
ligada ao fornecimento de insumos à produção de cerâmicas de revesti-
mento e a outras como a construção civil, em menor medida. Em Joinvi-
lle, a atividade química é complementar ao conjunto de atividades con-
centradas no local, destacando a produção de plásticos, têxteis e da
eletrometalmecânica (NICOLAU et al., 2005).

A distribuição das atividades de informática está restrita a grandes mi-
crorregiões catarinenses, nos casos de Joinville e Blumenau o desenvolvi-
mento respondeu a demandas locais estimuladas pela diversidade industrial.
Todavia, em Florianópolis, a ausência de estrutura industrial não foi impedi-
mento à formação da principal concentração da atividade, que apoiou seu
desenvolvimento no complexo institucional local.

É importante perceber, a partir desta análise, o modo como a confor-
mação das atividades setoriais define a diversidade e a densidade regional
da atividade produtiva. Assim, com base na divisão/CNAE de mesorregiões
do IBGE e nos dados estatísticos produzidos neste artigo, foi possível veri-
ficar características do padrão de especialização, da diversificação industri-
al e da distribuição das atividades no interior das mesorregiões. Estes três
aspectos permitem identificar as especificidades das mesorregiões, obser-
vando a principal microrregião cujo desenvolvimento determinou o padrão
de especialização da mesorregião, e ainda perceber a existência ou não de
microrregiões cujo desenvolvimento no contexto mesorregional foi menor,
configurando desequilíbrios internos.

Como mostra o Quadro 1 a mesorregião do Vale do Itajaí apresenta
estrutura industrial bastante diversificada cujo padrão de especialização é
determinado pela microrregião de Blumenau, onde a diversificação se com-
bina à alta importância empregatícia das atividades concentradas, indican-
do certa maturidade do processo de industrialização que consolidou essa
heterogeneidade. Em Rio do Sul, a diversificação pode ser derivada da
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proximidade com Blumenau e mesmo com Joinville. Completando esse
espaço mesorregional, as microrregiões de Itajaí e Ituporanga apresenta-
ram menor desenvolvimento, com baixos níveis de diversificação estando
predominantemente ligados à atividade têxtil e de vestuário. Trata-se, por-
tanto, de uma mesorregião com alta diversificação industrial na qual uma
microrregião determina a especialização local.

A mesorregião do Norte catarinense é também bastante diversificada
e o padrão de especialização é dado pela microrregião de Joinville no
setor eletrometalmecânico, com diversificação para as indústrias de plás-
ticos e químicos, têxtil e de vestuário, do complexo madeireiro, de cerâ-
micos e alimentos. A especialização regional concentrou seis, das 11 ativi-
dades, com significância do emprego para o segmento no Estado maior do
que 10%. Essa atividade principal ramificou-se para as microrregiões de
São Bento do Sul e Canoinhas, que, no entanto, se destacam por possuí-
rem concentrações nas atividades de móveis e madeira, respectivamente.
Conclui-se, por conseguinte, que, diferente da mesorregião do Vale do
Itajaí, as áreas de expansão da atividade da principal microrregião apre-
sentam concentrações produtivas em atividades diferentes.

Na mesorregião do Sul catarinense, a diversificação está associada à
busca de alternativas decorrentes da crise do setor carbonífero e a com-
plementaridades da cerâmica, a principal atividade local. Nesse processo,
alguns setores ainda são bastante incipientes, como é o caso da produção
de plásticos e calçados.

Centralizada na microrregião de Criciúma e, em menor medida, na de
Tubarão, predominam a atividade ceramista e suas ligações na cadeia pro-
dutiva, fazendo do setor químico, por exemplo, uma concentração local ab-
solutamente relevante, apesar de ter-se consolidado recentemente. A mi-
crorregião de Araranguá pode ser considerada menos desenvolvida, pois
apresenta características de diversificação bastante incipientes, em muitos
casos ligadas à expansão de atividades localizadas em Criciúma e Tubarão
como, por exemplo, a ceramista e de confecções. Destaca-se que a mesor-
região mostra diversificação associada tanto à atividade predominante quanto
à busca de alternativas produtivas e que a microrregião menos desenvolvida
se apresenta como área alternativa nesse processo de diversificação.

Seguindo as informações do Quadro 1, observa-se que a mesorre-
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gião Oeste exibe característica diferenciada daquelas analisadas acima.
Apesar da microrregião de Joaçaba apresentar alguma diversificação pro-
dutiva, a mesorregião não apresenta um centro dinâmico dessa diversifi-
cação. Trata-se de uma mesorregião caracterizada pela especialização se-
torial. Nas cinco microrregiões que formam a mesorregião as principais
concentrações estão associadas às atividades alimentícias e do complexo
madeireiro, mas estão presentes também em ramos como a metalurgia e
fabricação de implementos agrícolas, com baixa representatividade do
emprego desses segmentos no Estado. Assim, a região apresenta padrão
de especialização definido, sem, no entanto, apresentar uma microrregião
predominante na definição desse padrão, o que sugere maior especializa-
ção e dispersão da atividade em toda a mesorregião.

Na mesorregião da Grande Florianópolis, os casos das microrregiões
de Florianópolis e Tijucas são bastante distintos. No primeiro caso, têm-
se as atividades de informática, onde se situam as três principais concen-
trações microrregionais, como visto, este é um caso de desenvolvimento
fortemente apoiado em um sistema institucional local. A atividade alimentí-
cia também apresenta uma concentração importante, mas sem comple-
mentaridades da cadeia produtiva. Este também é o caso da produção de
calçados, concentrada na microrregião de Tijucas. A única atividade que
possui concentrações importantes em duas microrregiões desta mesorre-
gião é a de cerâmica. Portanto, trata-se de uma mesorregião com desen-
volvimento industrial recente, sem a presença de concentrações predomi-
nantes e que conta com uma microrregião (Tabuleiro) ainda menos desen-
volvida que não apresenta nenhuma concentração industrial.

Finalmente, a mesorregião serrana, vizinha ao Oeste catarinense, apre-
senta padrão de especialização ainda mais restrito, ligado quase que exclu-
sivamente às atividades do complexo madeireiro, com importantes concen-
trações especialmente na atividade de produtos de madeira e papel e celu-
lose nas duas microrregiões (Campos de Lages e Curitibanos). As outras
atividades identificadas são muito incipientes. Desse modo, a mesorregião é
caracterizada por forte especialização baseada nos recursos naturais dispo-
níveis. O Quadro 1 a seguir, resume estas considerações através da obser-
vação do número de concentrações principais e secundárias nas microrregi-
ões de divisões/CNAE de Santa Catarina.

Características atuais das concentrações industriais catarinenses
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QUADRO 1: Número de concentrações principais e secundárias da atividade
industrial e a importância do emprego segundo as mesorregiões e microrregiões
catarinenses
Fonte: Elaboração própria com base na RAIS/MTE/2003.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho objetivou identificar a localização da atividade industrial no
Estado de Santa Catarina, conforme apresentado na sua segunda seção, e com
base neste mapeamento discutiu a especificidade da estrutura industrial nas di-
versas regiões catarinenses, conforme explicitado na terceira seção. Para tanto
foi elaborado um modelo de análise com base na literatura recente sobre índices
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de localização/concentração, utilizando as variáveis de emprego, estabelecimentos
industriais e valor da transformação industrial disponibilizado pelas bases de
dados do IBGE e do MTE.

A indústria catarinense manteve e consolidou seu padrão de especiali-
zação no período recente quais sejam produtos alimentícios e bebidas, má-
quinas e equipamentos; produtos têxteis e confecção de artigos do vestuá-
rio; celulose, papel e produtos de papel; artigos de borracha e plástico;
produtos de minerais não-metálicos.

A localização destas atividades no território catarinense observada pelos
índices de concentração apresenta dois aspectos relevantes:

a) Além da já conhecida concentração da atividade nas diversas regiões, usual-
mente denominada na literatura sobre economia catarinense de “pólos econô-
micos”, o aspecto central é que tais atividades, ainda que concentradas naque-
las regiões onde nasceram, já apresentam uma significativa dispersão para ou-
tros espaços do território. Essa dispersão tem provocado diferentes níveis de
diversificação nas estruturas industriais do referidos “pólos econômicos”.
b) Uma análise em um nível mais desagregado tanto na classificação das
estatísticas industriais por atividade econômica, quanto na unidade territo-
rial (município e microrregião) permitiu identificar aglomerações industriais
que podem ser objeto de estímulo através de políticas industriais pelo seu
significado na geração de empregos nos espaços locais. A detalhada análi-
se da seção 2 identifica essas concentrações.
Uma constatação importante que se observa na seção 3 deste trabalho é

que o padrão de industrialização catarinense apresenta uma combinação de se-
tores com dinâmicas econômicas distintas e efeitos diferenciados sobre as regi-
ões nos quais se localizam. Isso pode ser observado pela grande diversificação
industrial nas mesorregiões do Vale do Itajaí e do Norte Catarinense, em decor-
rência dos efeitos dinâmicos tanto das indústrias de bens de consumo, mas prin-
cipalmente das produtoras de máquinas e equipamentos. Destaca-se também
considerável avanço recente na diversificação da estrutura industrial na mesor-
região do Sul Catarinense, ainda que mais especializada que as anteriores. As
mesorregiões do Oeste, da Grande Florianópolis e Serrana, possuem estrutu-
rais industriais menos diversificadas, com a ressalva de que no caso da Grande
Florianópolis sua especialização ainda incipiente pode articular-se com as ca-
racterísticas dinâmicas do novo paradigma industrial.

Características atuais das concentrações industriais catarinenses
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RECENT CHANGES IN INDUSTRIAL CONCENTRATION IN
SANTA CATARINA STATE

Abstract

This thesis has the aim to locate industrial activity in Santa Catarina state and to
analyse characeristics of regional concentrations. In order to do that, I calculated
the location coefficient of labor and the minimum importance of local activities
for the different sectors of the state. This methodology made it possible to map
activities, which, in this case, served as a basis for a discussion of the particula-
rities of industrial structure in the different regions. The results show that the
tradicional concentrations disperse towards other regions, that the different sec-
tors have particular localizations in Santa Catarina and that the identified concen-
trations can be the object of an industrial policy.

Key words: Industrial location and regional concentration
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